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Mais uma vez, o povo brasi-
leiro dá uma grande lição a suas 
elites, comprovando a velha fra-
se de San Thiago Dantas, segun-
do quem ele é realmente muito 
melhor do que elas. As eleições 
gerais de ontem foram uma 
grande festa cívica, mas, muito 
mais do que isso, ocorreram 
num clima de tranqüilidade, que 
denota, de forma inequívoca, a 
maturidade da sociedade brasi-
leira para tomar as decisões im-
portantes, definidoras de seu 
destino. 

Perdedores previamente 
anunciados tentaram pôr em 
dúvida o processo eleitoral. Cer-
tamente amargurado pelos bai-
xíssimos índices de preferência 
popular, que lhe foram atribuí-
dos pelos institutos de pesquisa, 
o ex-governador do Rio Leonel 
Brizola fez campanha sistemáti-
ca, em seus "tijolaços" publica-
dos nos jornais, tentando desa-
creditar, não apenas tais institu-
tos, mas também outras institui-
ções envolvidas, como a im-
prensa, os meios de 
comunicação e até a justiça elei-
toral. O escândalo Proconsult, 
que quase tirou sua vitória para 
o governo do Rio, em 1982, 
continua a servir de pretexto pa-
ra o caudilho exercer seu direito 
de espernear, todas as vezes em 
que perde mesmo uma eleição. 

Luiz Inácio Lula da Silva fez 
pior: não recorreu aos leitores 
brasileiros para denunciar a 
"ilegitimidade" das eleições ge-
rais brasileiras, mas a uma revis-
ta estrangeira, a espanhola 
Cambio 16. Quando tinha a elei-
ção presidencial como vencida, 
antes do Plano Real, o candida-
ta Frente Brasil Popular não 

manifestou suspeitas sobre a li-
sura do pleito. Mas, à medida 
que foi perdendo terreno, suas 
desconfianças foram aumentan-
do, a ponto de fazer uma denún-
cia por meio da imprensa es-
trangeira, como se a brasileira 
não fosse imparcial, a ponto de 
acolhê-la e divulgá-la. 

As vésperas do pleito, o can-
didato do PMDB, Orestes 
Quércia, também entrou no mi-
nueto dos maus perdedores, di-
zendo serem estas eleições me-
nos legítimas do que as realiza-
das durante o regime militar. A 
declaração não faz justiça à bio-
grafia de um líder político que 
construiu toda a sua carreira so-
bre os alicerces do voto popular. 
Os eleitores, os meios de comu-
nicação e os institutos de pes-
quisa não têm culpa se o ex-go-
vernador de São Paulo, com os 
olhos tapados pela viseira das 
próprias ilusões, não tenha per-
cebido o impacto produzido no  

quadro político por uma nova 
moeda forte no bolso do traba-
lhador. Aliás, Quércia está pa-
gando, com juros e correção 
monetária, tudo o que fez con-
tra Ulysses Guimarães, em 
1989, e é vítima do mesmo tipo 
de cegueira que levou o "Senhor 
Diretas" ao vexame. 

Sábio e previdente como sem-
pre, o povo fez ouvidos de mer-
cador às desculpas amarelas dos 
perdedores. E se comportou de 
forma civilizada, mostrando 
que, do ponto de vista político, 
o Brasil está mesmo chegando 
rapidamente ao primeiro mun-
do. Não cabe discutir as deci-
sões que foram tomadas ontem 
pelos eleitores no momento em 
que depositaram aos milhões as 
cédulas brancas e amarelas nas 
urnas. Aprende-se a votar vo-
tando e a sociedade brasileira 
deu ontem mostras de sobra de 
ter uma capacidade de aprendi-
zado muito rápida.  
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Frases infelizes 	como "o 
povo brasileiro não sabe votar" 
— foram definitivamente atira-
das ao lixo, onde fazem compa-
nhia às eternas dúvidas sobre a 
capacidade que o eleitorado te-
ria de preencher, corretamente e 
no tempo exigido, as cédulas 
com os nomes de seus candida-
tos preferidos. Os autores dessas 
frases e divulgadores desses pre-
conceitos são os eternos sócios 
das aventuras autoritárias e es-
tão permanentemente se candi-
datando ao posto de tutores da 
vontade popular, sem estar pre-
parados sequer para entender os 
anseios e as potencialidades do 
povo, que julgam ter o dever de 
orientar. 

Quem compareceu ontem a 
qualquer seção eleitoral no terri-
tório brasileiro teve a nítida e 
correta sensação de estar viven-
do num País civilizado e amante 
da ordem, semelhante à imagem 
que se faz da Suíça ou da Suécia. 
Mas não era um nem outro. 
Apenas o Brasil, cuja população 
sabe votar e se aperfeiçoa em tal 
exercício, exercitando-o, um 
País onde os representados ain-
da são melhores do que seus re-
presentantes, mas não perderam 
a esperança de melhorá-los. 
Pois mais do que a votar o brasi-
leiro está aprendendo, em pro-
cessos eleitorais ordeiros e civili-
zados como o de ontem, a ser 
votado. 
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